Capítulo 38. O Novo Testamento que mandou dar a uma pobre mulher, mãe de dois frades.
1 Outra vez, quando morava em Santa Maria da Porciúncula, uma mulher idosa e pobrezinha, que tinha dois filhos na Ordem, foi ao lugar, pedindo esmola ao bem-aventurado Francisco.
2 Logo, o bem-aventurado Francisco disse a Frei Pedro Cattani, que, na oca​sião, era o ministro geral: “Será que temos alguma coisa para dar a nossa mãe?”
3 Com efeito, dizia que a mãe de algum frade era sua mãe e de todos os frades. 4 Respondeu-lhe Frei Pedro: “Em casa nada temos que possamos dar a ela, pois quer uma es​mola com a qual possa sustentar seu corpo. Na igreja temos ape​nas um Novo Testamento, no qual fazemos as leituras das Mati​nas”. 5 Pois, naquele tempo, os frades não tinham breviários nem muitos saltérios.
6 Então, São Francisco lhe disse: “Dá o Novo Testamento à nossa mãe, para que o venda em beneficio de sua necessidade. Creio firmemente que isso agradará mais ao Senhor e à Santíssi​ma Virgem do que se nele fizermos as leituras”. E assim lho deu. 7 Ora, pode-se dizer e escrever dele o que se lê do bem-aventurado Jó: Desde o útero de minha mãe, a compaixão nasceu e cresceu comigo (cf. Jó 31,18).
8 Por isso, a nós que com ele vivemos (cf. 2Pd 1,18), seria longo e muito dificil escrever e narrar não só o que ouvimos dos ou​tros sobre sua caridade e piedade para com os frades e outros pobres, mas também o que vimos com nossos olhos (cf. 1Jo 1,1).

